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ÃO cos- 
tumo 
usar a 
pena 
como punhal para fe- 

E rir ou molestar seja 
quem for. Tenho por sistema 
jazer o melhor que puder a 
alguém que me fizer mal, 

Não sei se este sistema faz 
parte dalguma escola filosófica; 
sei que nênhuma tomei por 
modelo. 

Assim, sem a mais leve in- 
tenção de ferir seja quem for, 
venho hoje dirigir-me aos ho- 
mens que estão à frente dos 
destinos das mais poderosas 
nações e pretendem — levados 
pela ambição — dominar o 
mundo inteiro. 

Portugal, no tempo das des- 
cobertas e conquistas não foi 
inferior em magnificência às 
mações que estão sob a alçada 
dos homens que as governam; 
e como tudo se transforma na 
roda giratória da vida, essas 
mações atingiram o apogeu, 
enquanto Portugal viu fugir a 
gua época áurea, conservando 
mo entanto a raça lusiada a 
grandeza da sua alma. 

Não sou levado pela igno- 
zância a acreditar que a cabeça 
desses homens seja ôca, ou 
possam viver sem coração. 

E' notório que a Rússia e 
a América são dois grandes 
tolossos, mas também não é 
difícil adivinhar que — se os 
seus governantes pudessem — 
seriam como Atlante, esse fa- 
buloso rei da Mauritânia trans- 
formado em montanha e for- 
gado a carregar com a abóba- 
da celeste por auxiliar os Titãs 
tontra os deuses. Só assim 
seriam senhores do mundo 
imteiro, reduzido a esses dois 
molossos. : 

Desinteressando -me com- 
pletamente da política seguida 
por qualquer dessas nações, 
zeconheço que em qualquer 
delas se encontram muitos ho- 
mens de esclarecida inteligên- 
tia: sábios, cientistas, filóso- 
jos, matemáticos, etc. etc. e 
«que sabem muito bem que 
são seres humanos, que não 
vivem como autómatos. 

Se eu pudesse chegar junto 
dos homens que dirigem os 
destinos da Rússia e da Amé- 
rica e lhes fizesse a pergunta 
que Macbet — rei da Escócia 
no século XI —fez às bruxas: 
Acaso existis? não seriam só 
eles, mas sim todo o povo que 
está sob o seu domínio a res- 
ponder - me segundo a teoria 
do filósofo Descartes: Pensa- 
mos, logo existimos. 

Apesar disto, creio que pen- 
sam mal, desde que não se 
preocupem apenas com os paí- 
ses que dirigem, mas também 
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com todos os povos mais po: 
bres e mais fracos, querendo 
dominá-los em vez de mos- 
trarem verdadeiros raspos de 
filantropia. E 

Desde que assim procedam, 
sou levado a acreditar que 
seguem a escola niilista, sis- 
tema de destruição da ordem 
social e uma das cláusulas 
desse sistema deve ser: venham 
a nós os vossos reinos. 

Mas não. Não quero con» 
vencer-me que esses homens, 
em momentos que o cérebro 
esteja laborando com franca 
lucidez, não meçam a respon- 
sabilidade que lhes cabe, pre- 
tendendo levar outros povos 
à revolta para se aproveitarem 
desse desentendimento que os 
faça cair nas suas garras. 

Numa época em que o ho- 
mem se lançou na conquista 
do espaço — rasgando o céu 
por não haver mais horizontes 
a romper — é lamentável que 
se pratiquem acções impró- 
prias de seres humanos civi- 
lizados. À 

Os cientistas russos e ame- 
ricanos, preparando os seus 
cálculos com a mais perfeita 
precisão matemática, apontam 
aos seus arrojados costnonau- 
tas os caminhos longínquos 
do céu, em demanda, dalguns 
corpos celestes que giram co- 
mo a terra em velocidades es- 
pantosas em torno do sol, 
centro do nosso sistema pla- 
netário. 

Ambas as nações lutam pela 
prioridade de pôr um homem 
na Lua, ou em Marte ou Vénus, 
para que sejam desvendados 
os segredos que tanto têm 
preocupado os astrónomos 
desde os tempos mais remotos. 

Estes feitos—a ciência alia- 
da à bravura — são dignos da 
admiração do mundo e os ho- 
mens que apenas gostariam de 
descobrir a melhor forma de 
a paz destruir para sempre a 
guerra, perguntam porque será 
que esses homens não traba- 
lham em comum com os que 
dirigem as suas nações, para 
acabar duma vez para sempre 
com a ambição, a maldade que 
por vezes fazem sair do cére- 
bro, como males escondidos 
na boceta de Pandora. 

Neste capítulo, está em pri- 
meiro plano a Rússia, esse 
grande e poderoso colosso que 
não tem necessidade de mais 
sequazes que mais tarde lhe 
poderão entravar a marcha no 
carroussel da vida onde todos 
cabemos sem necessidade de 
atropelos. 

Em várias reuniões efectua- 
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Ambição - Malade - Egolgmo — 
PELO 

Capitão Mantas Massano 

das entre grandes e pequenas 
nações, ergue-se no pensamen- 
to dalguns seus representantes 
a figura da Paz — figura de fic- 
ção — depois em vez de a fi- 
gura duma formosa mulher 
com um ramo de oliveira na 
mão, este ramo transforma-se 
em engenho de matar e o 
manto que cobre a formosa 
mulher deixa de ser branco 
passando a ser vermelho. En- 
tendem os supostos campeões 
da Paz ser estaa cor mais 
apropriada. 

Não é necessário profundar 
em Noologia para se com- 
preender desde logo que afinal 
parte desses campeões da Paz 
pretendem apenas restaurar a 
Escola Niilista. 

Por vezes a imprensa mun- 
dial anuncia que a U.R.S.S. 
envia armamento para várias 
potências e os E.U.A. como 
não desejam ficar em plano 
inferior seguem-lhe o exemplo 
e tudo isto para... pacifica- 
ção dos povos. 

Isto é irrisório e ao mesmo 
tempo lamentável que, potên- 
cias consideradas verdadeiros 
colossos, onde há tantos cien- 
tistas, tantos sábios, tantos 
matemáticos, etc. etc... os 
seus dirigentes não aproveitem 
a inteligência colocando - a ao 
serviço do bem dahumanidade. 

Será falta de inteligência? 
Não. Isto significa, ambição, 
maldade e egoismo. Nada 
mais. 

Gasia, 20 de Abril de 1963 Ne 74 
Ano KXXIII (XLVIII) 

  

  

DISPOSTO A LUTAR 

«A paz é sem dúvida supremo anseio e necessi- 
dade de coexistência social, mas a paz é uma posição 
reciproca, pelo que é preciso estar disposto, em face | 
de poderes agressivos que não desarmem, a lutar por 

da nossa Pátria«. 
aquilo que temos como essencial à nossa vida e à vida 

Oliveira Salazar 

  

  

Espirito heroico 
Nuncs Portugel teve tamanhas 

responsabilidades para consigo 
mesmo, para Com Os setis mortos 
e para com os vindouros, 

E nunca, também, foi malor 
do que hoje é, Na Epopeia, nos 
descobrimentos, nesse abrir das 
estradas marítimas que são os 
caminhos do mundo, foi grande 
pelo sonho, pela ousadia, pela 
determinação e pela própria cons« 
ciência científica dos seus planos 
e dos seus passos. 

Então, era » grandeza em ges- 
teção, a grandeza a fazer-se, 

Heje, Portugal, mantendo as 
suas terras espalhadas pelo mun- 
do, é grande na desventura da 
India e grande me sua missão em 
Africa. 

Duas grandezas sem igual! 
A fidelidade à Pátria das mar- 

tirizadas gentes de Goa, Damão, 
Dio, Nagar-Aveli, Dadrá e desse 
altar marinho que é a ilhs de 
Angediva — é, pelo sofrimento 
deles e nosso, desventura desme- 
dida. Sangue e lágrimas, vivifi- 
cando as raízes | 

Mas a guerra, à guerra, feita 
em Angola e a vigília de Moçam- 
bique e da Quiné são posltivís- 
sima ventura. 

Aí é Europa, é a Civilização 
Ocidental que nós defendemos, 
defendendo » Pátria nossa, 

Af, sea bandeira des quinas 
não mais se abrisse ao vento, es- 
ta apageria todos os lampadários 
de todas as igrejas e o Testamen- 
to de Cristo seria escorraçado 
pelo de Mara. 

Hora máxima da nossa his- 
tória! 
Quem não tiver espírito he- 

róico para senti-la e servi-la, 
será morto entre os vivos e não 
vivo entre os mortos! 

E equeles que dela procuram 
desviar-se, ou se deixam desviar, 
esses não são novos nem velhos, 
“penas maus portogueses. 

Rail Fradique 
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As palavras do Papa 

Foi de uma extraordinária rea- 
lidade a verdade contida na enct- 
clica papal que Sua Sanfidade o 
Papa João XXIII acaba de anun- 
clar ao mundo e já divulgada 
pela rádio, televisão e imprensa, 

Seria negar os factos se não 
soubessemos que o mal ester do 
mundo sctusl se deve à série de 
atropelos e de injustiças que a 
todo o momento se praticam, ao 
ódio que se entaiza nos corações 
humanos, à mentira que se vul- 
gariza, à moral que se perverte, 
à ganância, ao abuso, ao egois- 
mo, à maldade dos homens. 

Na tempestade que o mundo 
atravessa, as palavras do Papa 
João XXIII são como um farol 
a querer iluminar a pobre hu- 
manidade pecadora. 

Que elas sirvam, ao menos, 
de conselho e ao mesmo tempo 
de incentivo para que os homens 
conscientes se esforcem por um 
mundo melhor, 

Cacia e o turismo 

Pondo em primeiro pleno 4 
nossa antige e tão abandonada 
ilha da Testeda, verdadeiro pa- 
rafso de encantamento, já o dis- 
semos, não sendo demais repe- 
tislo, à Naturezo, sempre pródiga, 
bafejou « nossa terra com pontos 
magníficos em que se pode Iszer 
turismo, não obstante a nódos 
que enlutou Cacia, que é o de- 
plorável estado do seu rio, o 
que afugentou milhares de pes- 
soas que nos visitavam. Outros 
locais há ainda que não se devem 
perder. Basta que, para tanto, se 
lhes dê as condições devidas, 
boas vias de comunicação e la- 
cilidades de transporte, 

Numa alkura em que os pró- 
prios caciensesreconhecem o pou: 
co interesse que lhes oferece e 
quanto a sua terra deixa a desejar, 
Cacia bem merece que não a po- 
nham de lado sobre o aspecto 
turístico, 

(Mais notícias na 2.º página) 

Larta Um amigo 
Duma carta que nos acaba 

de dirigir o nosso amigo € 
conterrâneo sr. José Maria 
Quintela Lucas, residente em 
Lisboa, vamos reproduzir as 
seguintes palavras: 

«Dentro das normas de engran- 
decimento, por influência de seus 
filhos, Cacia precisas, mais do 
que nunca, de que alguém se ins 
teresse pelos seus problemas e 
se sacrifique por ela, uma vez 
que dos esforços de todos nós, 
poderá, a seu tempo, electiva- 
mente, resultar o erngrandecimen- 
to, a par das suss, tradições e 
anseios, 

Nesta base, todos seremos pow» 
cos para alcançar tais fins. 

Portanto, mãos à obra! 
Direi melhor— corações à cbra! 
Os aspectos a considerar são 

múltiplos, os mais diversos. 
Mas com vontade firme, em» 

bora paciente e calma, algo se 
trá tszendo! 

Que não hejs divergências e 
que a crítica possa, porque deve, 
ser sempre construtiva e bene- 
volente, desprezando misérias, 
que de bom e elevado só pode» 
rão ter o pitoresco TI! 

Necessário se torna, portanto, 
que-em todos os nossos actos e 
ideias heja um mínimo de eleva- 
ção cívica e moral, que acima de 
tudo nos possa sómente dignifi- 
car. 

Assente, como fundamental, 
este ponto, assegura, por si só, 
todo o sucesso que tão nobre- 
mente aspiremos, 

E para princípio dum fim, que 
não irá, certamente, desiludir os 
bem intencionsdos, « minha de- 
dicação, a minha abnegação e o 
meu csrinho pela Terra onde 
nasci está agora, mais do que 
nunca, entusiástica mas nobre- 
mente no serviço da nossa terra,s 

Dedicado caciense, como o 
era adoptivamente o seu sau- 
doso pai Tenente - coronel 
José Afonso Lucas, o amigo 
José Maria Quintela Lucas 
está pronto a colaborar nas 
iniciativas pro-progresso da 
freguesia de Cacia, tão ne- 
cessitada de melhoramentos 
e de transformação em vários 
aspectos, como tem sido de- 
batido neste jornal. 

Oxalá esta carta sirva de 
incentivo para constituição 
duma comissão de melhora- 
mentos que impulsione todas 
as iniciativas a bem do pro: 
gresso da nossa freguesia, 

    a ———e— 

Taxa militar 
Ao contrário do que publicas 

mos a semana passada, os selos 
para pagamento da taxa militar, 
a efectuar este mês e em Maio, 
podem ser adquiridos em qual- 
quer posto de venda de valores 
selados, do que fomos intormados 
pela Papelaria Abraão Borges, 
em frente do Polácio da Justiça   de Aveiro.
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or Aveiro 
As comemorações da 
Revolução Nacional 

Um grupo de individualidades 
tomou a iniciativa de revestir es- 
tz ano, na cidade e nos diversos 
zoncelhos da mesma área admi- 
mistrativa, as comemorações do 
37.º aniversário da Revolução 
Nacional, de maior luzimento e 
xxpressão, iniciando-ss nesta ci- 
dade, no próximo dia 27 com 
wma sessão solene e um jantar 
de confraternização, aos quais 
virá presidir o sr. ministro do 
Interior, 

A sessão pública efectuar-se-á, 
pelas 18 horas e meia no Cine- 
- Teatro Avenida, usando da pa- 
lavra o operário Bernardino Ro- 
<he, do Sindicato dos Manula- 
zteres do Papel; o estudante, Má- 
rio Seabra; o deputado pelo cir- 
eulo de Viana do Castelo, sr. dr. 
José Pinheiro da Silva; os srs. 
dr. Manuel Grangeia, advogado 
nesta cidade e dr. Miguel Pinto 
de Meneses, proiessor do Colé- 
glo Militar e aquele membro do 
Governo. 

O jantar, para o qual estão 
inscritas 2.500 pessoas, realizar- 
-se-á num amplo pavilhão das 
moves instalações das fábricas ce- 
sâmicas de Jerónimo Pereira Cam- 
pos, Filhos, e falarão os srs. dr. 
Artur Alves Moreira, deputado 
pelo círculo de Aveiro e eng. 
Menrique de Mascarenhas, pre- 
sidente-do Município, em repre: 
mentação das Câmaras de todo o 
distrito. 

No dia 26, de manhã, juntar- 
-te-ão ao sr, ministro do Interior 
ps srs. subsecretários de Estado 
dias Obras Públicas e da Educa- 
são Nacional, para visitarem Vale 
de Cambra e ali inaugurarem um 
moderno edifício escolar de 8 
salas e abastecimento domiciliá- 
rio de água àquela vila, A” tarde 
aqueles membros do Governo, 
scumpanherão o sr, ministro das 
Obras Públicas, a Oliveira de 
Azemeis, onde o sr. eng, Arantes 
* Oliveira presidirá à insugura- 
tão do novo edifício da Escola 
Industrial e Comercial, vultuosa 
zonstrução em que, com o imate- 
rial didático e oficinal, o Estado 
gispendeu cerca de 15.000 con- 
tos. Efectuarão, depois, uma vi- 
sita aos trabalhos de abasteci- 
mento ' domiciliário de água à 
mesma vila, os quais estão quase 

zoncluidos, 
As obras a insugurar no dis- 

trito, durante O período comemo- 
zativo da Revolução Nacional, 
que decorrerá de 27 de Abril a 
28 de Maio, importam, no total, 
em 42,138.938839, Os municl- 
pios dispenderam nesses melho- 
ramentos — muitos dos quais se- 
rão inaugurados no decorrer do 
welerido período, pelo governa- 
dor civil do distrito, sr. dr. Mas 
muel Lousada — 11.192,892803; 
» Junte Autónoma de Estradas, 
euportou o encargo de 2.650 
xontos, com as pontes do Campo, 
em Agueda, e de João de Pinho, 
em Ovar; e os demais departa- 
mentos do Estado efectuaram des- 
pesas no montante de Escudos 
28.266.091836. 

TRESPASSA-SE 
Estabelecimento de mercearia e 

vinhos; com bons retiros. 
Informa na Rua Manuel Luís 

Nogueira, em Aveiro. 

    

-para este assunto por forma a! 

De Aradas 

|O problema dos transportes. — 
(As carreiras que a empresa de 

“camionagem José Maria dos San» 
tos & CG. Ld.?, de Coimbra, man- 

tem entre aquela cidade e a de 

aveiro, são carreiras de losgo 

curso e não foram de maneira 
nenhuma criadas para satisfazer 

as necessidades dos habitantes 

da freguesia de Aradas. As en» 

mionetas da referida empresa 

apenas servem e deficientemente 

uma nesga desta freguesia que 

não é apenas cinco quilómetros 

da E.N. 335, por onde passam 
az camionetas da carreira no seu 

percurso Coimbra Aveiro e vice- 

-vetsa, mas sim o conjunto de 

quatro importantes povoações — 

Arada, Bonsucesso, Quinta do 

Picado e Verdemilho — a que 

aquela empresa nupnca procutou 
assegurar transporte aos asus has 

bitantes e que, por faso, não lhe 

assiste o direito de se opor à que 

os autocarros dos Transportes 
Colectivos de Avelro estendam 

as suas carreiras até estas pro- 

gressivas povoações, pois só eles 

as poderão servir com eficiência, 

Ainda há dias presenciamos 

um fiscal das camionetes de Colm- E 

bra fazer ainal, com o veículo | 

em andamento, a várias pessona Lotaria Nacional | 

que aguardavam a camioneta 

Principais números premiados Duma paragem, em Arada, que 

não levava lugares vagos dei-|n, extracção de ontem, dia 12: 

139118 
xando aquelas pessoas, sem a 

míoima consideração, dizendo 

depois aos passageiros «nós só 201119 

91222 

8588s9 

  

Maunel Rodrigues da Bela 

A sua filha Maria Rosa Rodri- 
gues da Costa, seu marido Jalme 
de Matos “osti e seu neto Ma: 
nuel Rodrigues da Costa e mais 
família, vêm por este meto agra- 
decer, muito reconhecidamente, 
a todas as pessoas que se digna- 
ram encorporar no seu funeral e 
por qualquer forma lhes upresen- 
taram condolências e outras pro 
vas de conforto e amizade 

Aproveitam a oportunidade pa: 
ra participar que no dia 6 de 
Maio próximo, pelas 8 heras, 
mandam rezar na capela de Santo 
António, em Vilarinho, a missa 
do 30.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido e agradecem, 
desde já, a todos quantos se dt 
gnem assistir ao ptedoso acto. | 

Vilarinho, 16 de Abril de 1963 

ES SIS 

  

L.º prémio 

2.º 
8.º 

somos obrigados a trazer uma 
camioneta de desdobramento». 

Isto são factos provados de 
todos os dias que demonstram 
claramente que tais carreiras não 

tem qualquer utilidade para esta 

freguesia, não só por não se po- 

der contar com o transporte, mas 
ainda porque os seus horários 
oão são os mais convenientes. 
Se a empresa entende que não 
é obrigada a transportar todas 
as pessoas que pretendem tomar 
as camionetas Das paragens, des- 
ta freguesia, urge que sejr nuto- 
rizado por quem de direito a en- 
trada em funcionamento para 
aqui, dos autocarros dos Trans: 
portes Colectivos de Aveiro. 

Já temos ouvido por mais de 
uma vez funcionários da empresa 
de camionsgem de Joé Maria 
dos Santos & C.* Ld *, dizer, em 
Aveiro, às pessoas que estão para 
embarcar, que «só entram em 
primeiro lugar os passagelros que 
vão para mais longe», deixando; 
ficar em terra alguns que desti- 
navam a Arada, 

A empresa conimbticenee nun- 
ca se preocupou servir o popu- 

jloso lugar do Bonsucesso e o, 
icentro de Verdemilho que vão 

têm meios de transporte entre 
| Aveiro, muito embora apenas; 
'distem da cidade dols quióme-, 
tros, Chega-se ao ponto das car», 

relras passarem ao lado da pri- 

meira daquelas localidades e não 
haver ali uma parsgem, junto à 
fábrica do sr. João Nuues da; 
Rocha, para obrigar as pessoas | 
do Bonsucesso, que ali entram | 

ou sajem, a pagar os bilhetes, | ; | 

como se o fizessem na Quinta do sucesso nos dias 14, 15 e 16 do 

Picado. | corrente, e que constou de missa 

A Bua Excelência o Senhor solene e sermão pelo rev. Dr. 
Ministro das Comunicações, pe-| Abreu, professor do Seminário 
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“dimos em nome do povo desta de Aveiro, procissão concerto 

freguesia, a sua melhor atenção musical e fogo de artifício. 
Abrilhantaram os festejos as| 

pôr termo a este estado de coisas, bandas de 8, João de Loure e! 

Festa, — Decorreu com brilho Ilhavense. 

a festa em honra de Noma Se-' A capela foi engalanada pelo 

nhora, que se reslizou no Bon. at. Alícedo Luís Correia, 

Icentos e sessenta e três, na sede 
“desta Casa do Povo sita na ru 

| do Excelentíssimo Senhor Dele- 

«provação do Excelentíssimo Se-| 
inhor Delegado do Instituto Na- 

inova Direcção, Presidente, José 

NOTICIAS LOCAS 
O US vo Jo ds US do qu do Us UU qu 

Carteira Elegante 

Fazem enos: 

Heje, dia 20,» sr* D. Maria 
Nunes de Abreu Brenco, esposa 
do sr. José Rodrigues: Branco, 
de Cacia e Industriais de padaria 
em Lisbca; o sr, Joaquim Gon- 
galves de Melo, 48 anos, de Fer- 
melA e industrial de padaria na 
Praia do Ribatejo;e a menina 
Maria João Paula Lourenço, com- 
pleta 6 anos, filha do sr. José 
Rodrigues Lourenço, técnico de 
máquinas de escritório em Lis- 
boa e de sua esposa sr.* D. Ar- 
minda Dusrte Paula, professora 
do ensino primário em Carvoeira 
(Metrr), 

— Auwanha, 21, o sr, Eleutério 
Simões Carrelo, 45 anos, natural 
da Quintã e ausente no Brasil. 

— No dia 22,8 sr,” D. Isabel 
Lopes Duarte, 37 anos, esposa 
do sr. Manuel Pereira Duarte, 
encarregado de secção na Fábrica 

Casa do Povo do Cacia 

Acta de reunião 

Aos trintafje um! dias do mês 
de Março do ano de mil nove» 

Tenente Coronel José Afonso 
Lucas, do lugar de Sarrazola, 
desta freguesia de Cacia, reuniu 
a Direcção composta por todos 
cs seus:membros, senhores : José 
Maria Rodrigues da Costa Quin- 
tela Lucas, Menuel Maria Simões 
ds Silva e José Maria Soures da 
Costa, respectivamente Presiden- 
te, Secretário e Tesoureiro, | 

Entrando na ordem dos traba- 
lhos, fot pedido pelo senhor Pre- 
sidente da Direcção que ficasse 
exarado na Acta o seguinte: 

«E' como maior prazer que 
tendo surgido finalmente a possi- 
bilidade de eu poder desempenhar 
de corpo e alma as funções ine- de Celulose, de Cacia, 
rentes ao meu cargo de &residen . — Em 23, a sr * Armanda Ro- 
te da Direcção desta Casa do, drigues da Silva, 25 anos, esposa 
Povo, quero que o meu primeiro! do sr. José Salvador Lopes Mar- 
acto administrativo, nesta circuns-|tins, empregado na Fábrica de 
tância, seja o de destacar o zelo,' Celulose, moradores ns Quinta 
a competência e a dedicação sem do Varão, em S, Tiago (Aveiro), 
limites e até com sacrificio de to-,  — Em 24, é menina Maria Emi- 
da a ordem dos membros da Di-| lia Soares Dias, completa 35 snos, 

  
| recção, senhores: Manuel Maria filha da sr.* D, Delmiro Scares 
Simões da Silva, José Maria Soa- Dias, de Tabceiia e tesidentes 
res da Costa e do escriturário se: em Lisbos; e csr. José Merin 
nhor Francisco Azevedo: Rodri- Pardinha Dias, 34 anos, filho do 
gues Teixeira, Igualmente declaro | saudoso José Maria Dias e de 
que irei oficiar às entidades com-: sua eposa sr.* D. Maria Pardinha 
petentes para que, por estes fa-| Diss, de Sarrazcla é industriais 
ctos, sejam ns referidos membros | de psdaris em Leiris, 
louvados piblicamente, — Em 25,0 sr, António Fer- 

Na continuaçãa da ordem dos!reira Tavares, 39 encs, de Cacia 

trabalhos, manifestou o senhor |€ panilicador na Amadora, 
presidente o desejo de continunr,|. — E em 26, a menina Maria 
se isso for do parecer favorável|Oraciete da Silva Almeido, filha 

do sr, Paulo Soares de Almeida 
e de sua esposa sr* Grecirda da 
Silva, de Angeja e residentes em 
Lisbos; o sr, António Simões de 
Mcura, 30 anos, empregado de 
padrria em Vizela, filho do alínia- 
te de Sarrezola sr. Manuel Simões 
de Moura e de sus esposa sr.” 
Rosa de Jesus Simões de Moura; 
ea menina Rosa Maria Naia e 
Cunha, sobrinha do sr. Mário 
Noeia, da Murtosa e ausentes na 
América do Norte. 

Muitas felicidades para todos, 

gado do Instituto Nacionsl do 
Trabalho e Previdência, de Avei- 
ro, a desempenhar as lunções de 
Presidente da Direcção, no trié- 
nio de mil novecentos e sessenta 
e três, sessenta e cinco, devendo 
prra os efeitos ser proposta à 

cional de Trabalho e Previdência, 
a composição seguinte para a 

Maria Rodrigues da Costa Quin- 
tela Lucas; Secretário, Manuel 
Maria Simões da Silva; Tesou- 
reiro, José Maria Soares da Cos- 
ta, Para o desempenho das fun- 
ções de escriturário será igual- 
mente proposto o senhor Fran- 

  

cafe 
i 

  
cisco Azevedo Rodrigues Teixei- 1 
ra como reconhecimento pela | Agradecimento 
qualidade dos seus serviços que' Maria Alice Rodrigues 
são considerados imprescindíveis. | da Costa 

“ I 
Nada se faz em Cacia 

Não sabemos que «mala patas 
etiogiu em cheio a nossa terra, 
que a fez estagner por completo 
no referente a melhoramentos 
locais. Pessoas há que compraram 
terrenos para edificar as suas 
habitações e não podem. Está 
autorizada oficialmente a cons» 
trução para as novas instalações Perada morte, 
dos Correios e novas exigências! Cacia, 13 de Abril de 1963. 
surgem que dificultam que essa (ERRNENNNNINNINANENENTERaCaNa 
obra se realize, Pede-se, insiste.| 
-se na satisfação dos problemas | 
vários que se prendem com ben- habitantes 
feitorias para a freguesia e 0S|e Sarrazol 
seus habitantes e ninguém dá recebido 

ouvidos. | — Amanhã, domingo de Pss- 
Haverá razão para se entesvar |coela, a visita iii soutiunará 

que se faça aquilo que tão neces-| na Quintã-do Loureiro, onde 
sário é para Cacia? |chegará às 12 horas, seguindo 

| depois para os lugeres da Póvoa 
Falecimento [E Vilarinho, 

Na vizinha freguesia de Cane.| 
las, do concelho de Estsrreja,, 
faleceu ne passada terça-feira o. 
sr. João da Silva Neno, que este 
ve muitos anos estabelecido em, 

O viúvo José Luciano Martins 
"Marques Figueira, suas filhas, 
sogros, cunhados e mais família, 
vêm por esta forma patentear o 
seu mais indelével reconhecimento 
a todas as pessoas que se encor- 
poraram no funeral da sua sempre 
saudosa finada, bem assim às 
que lhes apresentaram provas de 
amizade e conforto pela tão ines- 

  

dos lugares de Cacia 
a, sendo muito bem 

  

Conceição Lopes 
de Oliveira 

Cecia, no lergo do Apeadeiro, o 
realizando -se o seu funeral no 
dia seguinte nequela localidade. ENFERMEIRA 

pela Escola Dr, Ravara 

(Atende à toda a hora) 
Pêsames 20s doridos. 

e 

Visita pascal Conmiltório 1 

No último domingo e segun- || R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt. 
da-feita o rev. pároco desta ire- 
guesis tez a visita pascal sos! Telet. 38164 — LISBOA 

  

  

  
   



De Loure 
Comissão de melhoramentos — | 

Bprxma-ee o fúui de primeica 
parte do peditório efeotundo e! 
os donstiços prometidos ou re-' 
colhidos situam-se um pouco 
aquém das previsões desta Co- 
missão. 

Como, porém, parar é morrer, 
a Comissão continuará à traba- 
lhar com o mestoo afinco de 
sempre, sem desânimos, com os 
lhos postos vo objeotivo que se 
propôs realizar. 

E há-de consegui-lo, com a 
ajuda de todos, 

Transporte 

3.º Página == 20-4-1063 

6.395$00 | 

  

Mataduços e Alumieira 

Festas de Alumieira. — Comi 

muito brilho, cenlizaram-se no! 

último domingo, segunda e terça - 

«feira ag festas em honra de nos: 

sa padroeira Nussa Senhora de 

Alumieira. 
Não foi nomeado juiz para o 

próximo ano, mas já está consti- 
tulda uma comissão para promo- 

ver os festetos. 
Falecimentos. — No dia 10 do 

corrente faleceu a menina Rosa 
Meria Marques da Loura, de 6 
anos, filha do sr. António Maria 
Gonçalves da Loura e de sua 
esposa sr.” Ana Marques Pego, 

Joaquim Rocha Nogueira 50800 | de Mataduços, 
Faustino Silva Nogueira 
Wevâncio Nunes Sequeira 50$00 
Manuel Nunse Reseude 100800 
Francisco Loureuço Nog. 60800 
dmadeu Joaquim Silva 100800 

Soma  6.770$800 
luminação pública. — Como já 

tivemos ocasião de escrever, a 
Hluminação pública do lugar é 
muito deficiente. 

As lâmpadas existentes, de 
pequena voltagem, são poucas 
para as necessidades da popala- 
tão, registando-se o inconveniso- 
ie de se encontrarem colocadas 
e longas distâncias umas dae 
mutras, pelo que as zonas inter: 
anédias ficam completamente às 
seguras. 

Para obstar a estes Inconve: 
mientes, o» Serviços Municipali- 
zados atenderam um pedido opor- | 
tunamente feito pelo sr. Alexan- 
tre Nunes Ferreira, bom amigo 
da sua terra, mandando colocar 
quatro lâmpadas fluorescentes, 

Os trabalhos para a montagem 
Bessas lâmpadas já prineipiaram 
destinando-se duas delas no Lar- 
go da Capela, nossa sala de vi 
sitas, 

A terceira e quarta não podes 
riam ser colocadas às entradas 
de povoação? 

Este alvitre não significa de 

25800! O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 10 horas. 

— Também faleceu, no dia 14, 
o sr. Manuel João Cunha e Silva, 
de 51 anos, casado com a sr.º 
Ilda de Carvalho e pai dos srs, 
Guilherme Alberto, António, Ma- 
nuel João e Ernesto Carvalho e 
Silva e cunhado do sr. José dos 
Santos Carvalho, em casa de 
quem vivis, em Alumieira. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, com 
grande acompanhamento. 

Foram-lhe oferecidas 11 coroas 
e 1 bouquet pela tamília e pes: 
soas amigas. 

—E no dia 15 faleceu em Ma- 
taduços «a sr.* Emília Rodrigues 
Durão, de 58 anos, viúva de Ma- 
nuel Simões Pereira, mãe das 
sr. Maria Isabel e Maria Alice 
Simões Pereira e do sr. Albertino 
Durão Simões Pereira e irmão 
dos ses. Manuel Cristino da Cos- 
ta Durão, morador no Paço e 
António da Costa Durão, sócio 
da Pastelaria Estrela llhavense, 
de lhevo. 

O seu funeral realizou -se no 
dia seguinte, pelas 18 horas, com 
grande acompanhamento, 

Foram -lhe olerecidos 6 bou- 
quets pela família e conduziu a 
chave da urna o seu filho,   modo nenhum desunião de pso- 

namento com os responsáveis pela 
molocação dessas lâmpadas. De 
facto, há tanta necessidade de 
lêmpadas, que vem o dobro re- 

Capela, de Esgueira, 
A's famílias enlutadas envia- 

mos sentidos pêsames, lamentan- 
tando que os falecimentos coin- 
icidissem com as festas de Nossa 

Tratou dos funerais a Agência higiene, 

  

De Taboeira 
Boptizado. — No passado Do- 

mingo, realizou-se na igreja paro: 
HH 

. pa tino tenha drinhos o sr. An'óuio Marques da 
Silva, panificador em V. N, de 
Gaia e a menina Maria Emília 
Marques de Oliveira. 

Visita pascal, — Como de costu- 
me, realizou-se no dia de Páscoa 

,a visita pascal, feita palo nosso 
pároco, rev. P.* Albano Ferreira 

Mohairs 

Sempre novidades em 
Malhas e Tecidos 

LUVAS —- MEIAS 
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COMBOIOS EM CACIA 

  

Horário em vigor desde 27-5-1962 

i quial de Esgueira o baptizado du-| PARA O NORTE , PARA O SUL 
, e pap ida ma filha do st. Manuel Marques | 0,03 dieceadodiãs. 124 Senindirecto 

l o a N. i 

Tecidos finos Confie onte ct gn 5,42 ecreliaco TAS Tramuei em ção em Vila Nova de Gaia, e de de Lisboa (cor.)| 0.07 Trameiçor.) 
lisos e estampados sua esposa sr." Rosa Marques dos| 6,57 Tramuei [11,21 Semi-directo 

Santos. 8,24 Tramuei para Lisboa 
LANIFÍCIOS A neófita recebeu o nome de Ea Eni 12,00 Tramuei 

Maria A!bertina e foram seus pa: 1450 Auto 13,57 Tramuei 
14,59 Automotora [15,53 Automotora 
16,44 Semi-directo para Lisboa 

vindo de Lisboa|18,42 Tramuei 
18,37 Tramuei 20,17 Tramuei 
19,39 Tramuei 21,44 Tramuei 
21,30 Tramuei cor.) 

Os combóios das 7,18, 9,07 e 13,57 
seguem até Coimbra; os das 12,00, 20,17 
e 21,44, terminam em Aveiro; e o das 
18,42, que vai até Pampilhosa, dá ligação 

    
sr, João Neves Guiomar, fiiha e 

| genro do sr. Anastácio Rodrigues 
Migueis e de sua esposa sr.* D. 
Elvira Marques da Graça Migueis 
e netos do sr; António Marques 
da Graça, estimados proprietários 
deste lugar e importantes indus- 
triais de padaria em V. N. Gaia. 
—Em 19, fez 25 anos o sr. 

Manuel Maria de Oliveira Marques 
Nogueira, filho do sr. João Maria 
Marques Nogueira, residentes em 
Parreiras (Coimbra). 

Raa Agostinho Pinheiro, 11 

Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —       
De Esgueira 

Ainda as nossas ruas. —Con- 
tinuam sem solução as reparações 
de diversas ruas da freguesia. 

Algumas encontram-se quase 
intransitáveis e todas elas com 
grande movimento, 

Despejos para a via pública — 
Notamos esta semana que uns 
inquilinos da Rua Vicente Al- 
imeida Eça, despejavam toda a 
| espécie de imundícies para a via 
pública, sem qualquer respeito 
pelas pessoas que ali passam na 
altura da sua revelante falta de 

veras a menina Maria Armanda 
Crespo Gomes, filha da sr.* D. 
Aurília Crespo Gomes e de seu 
marido sr. Manuel Pereira Gomes, 
co - proprietário da fábrica de moa- 
gem Gomes & Irmão, de Sarrazola, 
residentes em Aveiro. que são 
neta, filha e genro do sr, João 
Nunes Crespo e de sua esposa sr.* 
D. Josquina Brilhante Crespo, 
proprietários deste lugar. 

— Em 22, completa mais um 
aniversário a sr." Maria de Lour- 
des Simões da Silva, esposa do 
sr. Manuel Dias Ferreira, resi- 

  Se se sabe quem é a pessoa 
que pratica tais actos, por que 
não se chama à ordem? 

Muro em rulna,— Ainda não 

—Em 21, completa 18 prima- 

GRAVATAS Pimentel, tendo sido muito bem |20 rápido. 
[recebido em tedos os lares que e 

à visitou. Rápidos em Aveiro 
| Anos. —No dia O do corrente, 

| | | | fez 40 anos o sr. Manuel Nunes 218 — De 
peani Peninç aos em Arruda 2 — Foguete (1.8 classe) 

Veste Pais ParRaA — Em 15, completou 25 aniver-| PARA O SUL 
e Filhos Cevenda sários a sr.* D, Maria Elvira Mar- 

ques da Graça Migueis, esposa do | 10:26 — Foguete 1.º classe 15,24 — 
19,41 — Rápido (1.º e 3.º classes 

    

  

De Angeja 
Visita pascal, —-O noso rev, 

pároco fez a visita pascal no úl- 
timo domingo e segunda-feira. 

Anos. — No dia 20 pasa o 
aniversário do nosso conterrâneo 
er. Arlindo Rodrigues Esteves, 
comerciante em Manaus (Brasil), 
—Tumbém no mesmo dia, faz 

3b anos o er. Altino Nunes de 
Pinho, empregado do Parque da 
Junta Autónomn das Estradas de 
Avsiro e morador no Cabeço. 

— Eu 23, faz 34 anos o ar. 
José Maria Dias de Sousa, mora- 
dor no Cabaço, 
—Em 24, foz 53 anos or. 

Albertino Simões Pinto, vatural 
de Tuboeira e casado nesta fre- 
guesin, empregado de padaria 
em Vila Nova de Gaia. 

+ — E em 26, faz 26 anos o sr. 
Humberto Benção Nogueira Sou- 
to, chegado da Venezuela, filho 

molveria O problema da ilumina- Senhora de Alumieira, espalhan- 
houve quem reparasse o muro 

pão pública em Loure. 
' Ejá agora, permitimo-nos chr= 

que ameaça ruina na Rua Bento 
do tristeza em vários lares, de Moura 
Baptizados. — Na nossa igreja 

dentes no Seixal. 
| —E em 25. faz 3l anos a sr. 

mat novamente a atenção pars, paroquial realizou-se no dia 24 do 
& Rna das Cancelas, onde & pri: mes findo, o baptizado duma filhi- 
meira lâmpada está colocada, & nha do sr. Manuel da Maia Loura 
partir da Rua principal, a cerca « Silva e de sua esposa sr D. 
de 200 metros, Não seria a altura Maria Celestina Fonseca Maia 
ideal para os Serviços mandarem ú 
alt colocar, a título provisório. a” neófita foi dado o nome de 
mma das lâmpadas substituídas? Maria da Conceição Maia Vidal, 

Agradecemos reconhecidos, ta: sendo padriubos o sr. José Gomes 
zendo-nos intérpretes do sentir Gantier e sua esposa sr.º D. Maria 

sie toda a população, aos Servl- Simões Ferreira Gautier. 
gos Municipalizados, pelo melho: No dia 7 do corrente, também 

ramento dotado e esperamos que fo; baptizado um filhinho do sr. 
e-noma angentão seja atendida, Laurentino Pires Dias e da st.* 
somo aliás sempre tem sucedido, p) Maria de Jesus Lopes, resi- 
mguando se trata de pedidos justos. gente em Mataduços. 

Anos. —No dia 11 fez 35 anos O neófito recebeu o nome de 
m ar* Celestina Nunes da Bilva João Carlos Dias Lopes, sendo pas 

Facho, esposa do ar. Silvério Cor: drinhos o sr. João Rodrigues dos 
rela da Bilve, proprietário de ofi- Santos e sua esposa sr.* D. Gra- 
mina de bicicletes neste lugar. ciete de Pinho, comerciantes em 
— E em 23, faz 60 anos o er, Vila Nova de Gaia. 

António Cristino Mota, marido da 
ur.* Caetana Nunes Sequeira, pro- 
prietários deste lugar. 

Os nossos parabéos.—C. 

  

| Da Quinta do Gato 
l 

z Falecimento. — Na sun casa do 
E lugar da Prezo, faleceu no dia 14 

Da Póvoa e Paço do corrente o nosso amipo sr, 
Anos. —No dia 25 faz 37 anos Manuel Ferreira Borralho Júnior, 

ver. António Duarte Vilela, mo. de 75 anos, que há tempo se en» 
torista da Fábrica de Celulose e Conttava doente, N 
nomereiante no Paço. Era casado com a st;* D. Maria 

  

| Maria da Conceição Dias Gaspar, 
'esposa do sr, João Ribeiro Gaspar, 
filha e genro do sr, Manuel Mar- 
ques Gaspar e de sua esposa sr,* 
Maria Augusta Dias Cartaxo. 

As nossas felicitações —C. 

Espera-se por quê? 

Transportes colectivos. —Visto 
os autocarros não fazerem carrei- 
ra a Cacia, como era do desejo 
dos Servicos Municipalizados, tal- 
vez pudesse haver uma carreira ' 
até ao Olho de Agua, o que mui. 
to viria beneficiar os moradores 
de Mataduços, Alumieira, e até 
do Paço e Póvoa. Falecimento. - No Domingo de 

Aqui fica o nosso pedido e a Páscoa, epós longos meses de 
nossa sugestão, (sofrimento, faleceu em sua casa 

De férias. - Chegou de França "a tua da Trapa, no local deno- 

o sr. Abílio Pires da Conceição. Roo eia rec aa 

Sala de jogos. — Na nossa Casa cigo por toda à população desta 
plo id há dias rd localidade. av 
ndo o as dogua.  herrAR e] O seu funeral realizousse no 
Morto dinarilE PO- dia seguinte, pelas 8 horas, ten- 

: do-se encorporado as irmandades Anos. —No dia 25, completa q, fre o E guesir e muitas pessoas, 
29 anos a ar.* D. Ermesinda Ro. sendo o corpo encomendado pelo drigues Simões Tavares, esposa ey P.e Man Mas Peg uel Marques, 
E er, José de Sousa Rodrigues 4» família nado os nossos 
avares, comerciantes na Quinta pêsames, 

do Simão. ' '  Anos.—No dia 17 do corrente, 
Os nossos parabéne. —C, passou mais um aniversário a sr.* 

professora D, Maria Odete Simões 
Morais, filha da sr.* D, Rosa Si. 
mões Morais e do sr. Venâncio 
Marques Morais residentes na 
Rua da Trapa, desta localidade. 

Para comemorar a passagem, foi 
erecido um beberete a pessoas 

  

  

  

  

De Fermelã 
Casamento. —No dia 7 do cor: 

rente realizou-se na nossa Igreja 
o casamento da menina Vilória da 9 

' De S. João de Loure | 

ido er. Adelino Noguetra Souto e 
'de aua esposa sr.* D. Emília Ro- 
(idrigues Teixeira Souto, comer 
ciantes da Dos praça, 

| As nossas felicitações, = C, 

  

  

De Vilarinho 
' Anos. —No dia 25 faz 39 anos 
'oer. António da Silva Torres, 
indastrial de padaria no Porto, 

Felicitamo-lo, —C. 

' Vende-se 
' Terreno com a área de 2.450 
m2, próprio para construção. 

Tratar com Luciano de Olivei- 
ra — Esgueira — Aveiro, 

CASA 
Vende - se, com quintal e água, 

sita na Rua da Ribeira, na Póvoa 
(casa que foi de Augusto Miranda). 

Tratar com Maria das Dores 
Miranda — Póvoa — Cacia,, 

  

  

PORTO 

— Em 26, completa 5 prima- 
veras a menina Ferganda Ma- 
muela da Cunha Bimõas, filha 
do sr. José Barbosa Sin dss e de 
niza esposa ar.º D, Rosa Rodrigues 
da Cuaha, industriais de padaria 

Marques Vieira e pai dos srs. 
Manucl e Alberto Vieira Borra- 
lho, ambos empregados nas Fá- 
bricss Jerónimo Pereira Campos, 
Filhos, em Aveiro. 

No dia seguinte, pelas 9,30 

Silva Nunes Ribeiro, fiha do sr, 
Artur Nunes Ribeiro e da sr.* Ro- 
sa Nunes da Silva, com o sr. Ma- 
nuel Ribeiro Martios, filho do sr. 
arménio Pires Martins e da sr 
Maria Ribeiro de Jesus, sendo pa- 

da sua intimidade, que decorreu 
em ambente familiar e de alegria. 
— E em 20 completa 14 suo 
mevino. Manuel Larangeira 

Duarte, filho do ar. Manuel Duar- 
te Claro, sargento da reserva da 

n 

(horas, toi rezada missa de corpo 
| presente na capela da Preza, se- 
guindo depois o funeral para o 
cemitério Sul de Aveiro, com 
grande acompanhamento. 

Foram-lhe oferecidos 2 bou- 
quets e uma coroa pela família. 

Testou do funeral a Agência 
Capeia, de Esgueira. 

A” família enlutade enviamos 
sentidos pétames. 

em Tremez (Santarém). 
Ou nossos parabéns, —C. 

  

| Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

drinhos por parle da noiva o st. 
Izaque Nunes Ribeiro e por parte 
do noivo a sr.* Emília Ribeiro de 
Almeida, de Santarém. 

Aos noivos foram oferecidas 

Armada e de eua eeposa sr! Ma- 
tia da Loz Lopes Lnrangeira. 

Au mosene felicitações. —C, 

  

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!...       
  

  muitas e valiosas preodas. 7 A 
Em casa dos o da naiva foi VEN D E ' S E j n A RODRIGUES PIRHO 

servido um laulo jantar a cerca Casa na Barra. Aceitam-se| | ME E as & Cc 
de cem convidados, propostes, à HA nx 

Ao novo lar desejamos muitas Informa: José GO, Cruz, na eras 
felicidades. Barra. (6) “aa ga
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"Confie os seus capitais a 

      

    
É PORTO -—Rua de Sá da Bandeira, 53 xy 

* Telefone, 20133 P.P.C.A. bt 

* LISBOA —Rua do Ouro, 95-99 “RA     

  
  

  

  

    
  

  

  

  
    

  

  

      

  

  

  
  

  
    

  

  

  

  

  

   

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

F Peso o ii + Í 4 Teletone, 366056 P.P.C.A. 

* a, i Ç ARCOS DE VALDEVEZ -AMARANTE-VILA DA 

j ; À ] NÃ y FEIRA - FATIMA - TOMAR - PENICHE - ELVAS 

R DE |  j "CORRESPONDENTE NO BRASIL 

a do 4 t ! Casa Bancária PINTO ve MAGALHÃES, L.” 

poe BANQUEIROS a o rAUA DO OUVIDOR, 86 + RIO DE JANEIRO | 

; gi ' TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

: 
Z fai 4 

! ma 
. ; : | Correspondente em Naros : 

| estão seguros e rendem sempre mais / eo OU ara Cai 

ris dido UE 

e 

Manuel Duarte Ramos , f int : “tan 

Agent To de Engtat enhores Industriais de Padarias & Confeitarias 
Projectos de construção civil e Obras Públicas 

cult de beto armado “setas neta = Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

evantamentos topográficos — Minas À 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO A CAS A À B R A N T E S Procede à construção de um novo modelo de 

BORRALHA — AGUEDA fornos contínuos e semi-centínuos, o qual tem 

Telet. 59367 dado os melhores resultados para todos os 

HERFPETOL, Construtor de fornos e todos os utensílios tipos de pão e pastelarias. 

Para as doenças de pelo para Padarias e Confeitarias Certifiquem-se Srs. Industriais destes 

A CASA PREFERIDA "novos modelos de fornos. 
RR 
Br 

"é | Oficina de Serralharia Mecânica RETIRO DO ALTO DA CIDADE 
ma gota de MEREaIC e o seu desejo de co» dps ss ca y DE 

ar passem. À comichão desaparece como por encan» j Vitorino João Bela Vieira 

TR é dominada, le é ret d H- asa 

aa ra dom ecra. Medicamento por exe Antônio Pereira dos Santos | | amaros — EsauEiRa — Aveiro 
remeia para todos os casos de eczema humido ou 

(Estrada para Agueda) 

«pão, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, Rua das Cardadeiras, 45 — Telet, 22683 c a PE 

Aº venda em tôdas as farmácias ESGUEIRA — AVEIRO RE et e apago ro 

Digenie ater TO umeta. Ea Agente dos motores a | gasoil “PETTER” nigRas SON RETIRO E SEREDADE 

Ba, Festa, DES 30) Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas ” 

ca sam ENDES Bombas — Moagens N Bicicletas 

dei— Alvaro Soares Mendes | Máquinas agrícolas e de construção RALEIGH. —1.770800 

Eua do Fonte — ANGEJA = Telef.91163 Todas as reparações £ 25 PATA, 954800 

MERCEARIA — VINHOS a COMIDAS À Mali Vi 4 | PS Peçam tabelas 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
r 

Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica Agência dE VIAGENS. ui: ANOS Armando Crespo & E: 

Buss de mobílias completas e avulso == Materiais de Telet. 22940 Costa & Irmão a Up org da R, do Crucifixo, 116 a 124 

A] Ega RE tdo Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO LISBOA —FoloiWiW0ds 

Pregos e diversos arligos de ferragens Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

ren O eae o Eee de io (a pações) O Empresa Industrial de Tintas, 1.º 
noia uneraria apela iagens individuais e colectivas — Excursões ET 

E pera DIAS Capa || Roeeeaa Papi pre da patio consulares NS Van io No gd 
Agenteno Norte do País Guilherme M. Coslhe 

| E : pipa 
Sumerais Traslada- sa pa ta ria Go nii a na impressão curdo e preto; ao ora doe tes o 

a qe Para pu Vesco da Gama — CACIA — Telef. 91127 Fopsarapentoo hs 

ves mais cemitérios Grande sortido de calçado novo para homem e senhora. 

e do Pais Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, eso TAÇAS DESPORTIVAS 

| Anto-Fônebre de Luxo com liigares Secção de camisaris e chapelaria Vinício JOIAS — OURO 

— Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. PRATAS — RELÓGIOS 

Misa Wisento a E Eça, ça pe bp Móveis e louças Telei. 22119 — Oficina —— 

'ravessa do , i 

O A msmndo SD “ESGURIRA eine coast ra cpa cbn a Ci ]cilios Poppibeo Feia 1 Amato EO 
Es 

“CONSTRUTORA” ui al CICLO INOVAFIREPARADORA 

“> ANTÔNIO FRANCISCO NETO omóveis de aluguer 
E E ea io de António de Jesus Almeida 
gDlisinas mecânicas de connteação, de bembes, asplrantos e sepi-] Antônio Ferreira da Costa (0 ESTRAGA) 

O od um E o atemeção do” | SERVIÇO PERMANENTE Olho de Agua = Esgueira — AVEIRO 
águas de poços, líquidos de nitreiras e arteslavos Com praça em Aveiro e em Cacla A Es a ds E 

- Escarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País pila pa Praça de Avçiro no 2238 pes pra peça a Sape E nele] 

Reparações ::mm;: Trabalhos garantidos 

Apartado 58 — Tolef. 28529 — VERDEMILHO — AVEIRO À armar Vendas a pronto e a prestações  
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